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MAJORITÁRIA TANGARÁ

Há quatro dias das 
Eleições Municipais, o 
resultado da terceira e úl-
tima pesquisa realizada 
pelo Diário da Serra com 
o objetivo de conhecer a 
opinião dos eleitores de 
Tangará da Serra quanto 
as candidaturas a prefei-
to, mostra que as posi-
ções estão inalteradas e a 
disputa equilibrada.

Nas respostas espon-
tâneas para a pergunta, 
Se a eleição fosse hoje, 
em quem você votaria 
para prefeito?, o atual 
prefeito e candidato a 
reeleição Fábio Martins 
Junqueira (PMDB) nova-
mente aparece na frente 
com 32% das intenções 
de votos, seguido pelo 
candidato Reck Júnior 
(PSD), com 28,8%; Van-
der Masson (PSDB) com 
21% e Sílvio Somma-

villa (PDT) com 2%. Os 
que não sabem em quem 
votar e estão indecisos 
somam 13,5% e que não 
votariam em ninguém, 
votariam em branco ou 
anulariam o voto 2,7%.

Nas repostas estimula-
das, onde foi apresentan-
do como opção o nome 
dos quatro candidatos re-
gistrados em Tangará sob 
forma de disco, a ordem 
também segue a mesma 
das duas primeiras pes-
quisas eleitorais realiza-
das pelo Diário da Serra, 
porém com pequenas 
alterações nos números 
eleitorais em relação as 
pesquisas anteriores. Fá-
bio Junqueira na lideran-
ça com 32,2% e se con-
siderarmos a margem de 
erro poderá obter 37,1% 
ou 27,3% dos votos. 
Reck Júnior aparece com 
28,8% e considerando a 
margem de erro poderá 
obter 33,7% ou 23,9% 
dos votos. Vander Mas-

son aparece com 23% e 
com a margem de erro 
da pesquisa, poderá ob-
ter 27,9% ou 18,1% dos 
votos. Silvio Sommavilla 
com 2,3%, com a margem 
de erro, poderá alcançar 
7,2% dos votos. Os inde-
cisos, que não sabem em 
quem votar representam 
11,2% e os que não vota-
riam, votariam em bran-
co ou anulariam o voto 
representam 2,5% dos 
entrevistados.

E mais uma vez o Diá-
rio da Serra ouviu dos 
entrevistados sobre a re-
jeição aos candidatos e o 
quadro estimulado com 
a pergunta, se os candi-
datos a prefeito forem 
esses, em que o senhor 
(a) não votaria?, traz Fá-
bio Junqueira com 36%, 
Reck Júnior com 22,8%, 
Sommavilla com 21% 
e Vander com 5,5% de 
rejeição. Os que não sa-
bem representam 11% e 
os que não rejeitam nin-

guém 3,7%. 
A pesquisa registrada 

junto ao TRE com o nú-
mero MT-08825/2016, 
foi realizada pela em-
presa E.Tormes & Cia 
Ltda-ME (Diário da Ser-

ra) entre dias 27 e 28 de 
setembro, ocasião em 
que 400 eleitores com 
16 anos ou mais foram 
ouvidos. A margem de 
erro é de 4,9% para mais 
ou para menos e o índice 

de confiança é de 95%, 
ou seja, se fossem reali-
zadas 100 pesquisas, em 
95 delas os resultados 
seriam como os apresen-
tados dentro da margem 
de erro.

>> Redação DS

Propaganda de boca 
de urna no dia da 
eleição é proibida

CRIMEREUNIÃO GERAL

Justiça Eleitoral ultima preparativos 
para Eleições deste domingo

Arregimentar eleito-
res ou fazer propaganda 
de boca de urna no dia 
da eleição é crime. A Lei 
nº 9.504/1997 (Lei das 
Eleições), artigo 39, pará-
grafo 5º estabelece a pu-
nição de detenção de seis 
meses a um ano, com a 
alternativa de prestação 
de serviços à comunida-
de pelo mesmo período, 
e multa no valor de 5 mil 
a 15 mil UFIR. É preciso 
ficar atento ao que diz a 
legislação para não so-
frer sanções.

Também constituem 
crimes, no dia da eleição, 
segundo a lei: a divulga-
ção de qualquer espécie 
de propaganda de parti-
dos políticos ou de seus 

candidatos. O eleitor que 
for flagrado praticando 
tais crimes receberá as 
mesmas punições.

Por outro lado, a le-
gislação permite, no dia 
do pleito, a manifestação 
individual e silenciosa 
da preferência do elei-
tor por partido político, 
coligação ou candidato, 
revelada exclusivamente 
pelo uso de bandeiras, 
broches, dísticos e ade-
sivos. No entanto, é ve-
dado, até o término do 
horário de votação, qual-
quer ato que caracterize 
manifestação coletiva, 
com ou sem utilização 
de veículos, tal como a 
aglomeração de pessoas 
portando vestuário pa-
dronizado.

Representantes e ad-
vogados das coligações 
partidárias dos municí-
pios de Tangará da Serra 
e Nova Olímpia, assim 
como a imprensa em ge-
ral, participaram na noite 
desta quarta-feira, 28 de 
setembro, de uma reu-
nião com o juiz da 19ª 
Zona Eleitoral, João Fran-
cisco Campos de Almei-
da, realizada no Cartório 
Eleitoral.

Na ocasião, o magistra-
do repassou aos presentes 
diversas informações rela-
cionadas aos preparativos 
para as Eleições Munici-
pais, especialmente desses 
últimos três dias antes do 
pleito, entre elas a propa-
ganda eleitoral no dia e 
na véspera das eleições; 

situações de boca de urna 
e derrame de santinhos; 
postura dos candidatos e 
da imprensa no momento 
da votação; a atuação dos 
fiscais das coligações; en-
tre outros assuntos. “Esta-
mos chegando ao fim das 
eleições. Por enquanto 
está transcorrendo relati-
vamente bem, com poucas 
situações. Ainda não tive-
mos notícias mais sérias 
em relação a crimes, não 
que isso não venha acon-
tecer, mas o que a gente 
nota é que a população e 
até mesmo os candidatos 
estão encarando cada vez 
mais com seriedade as 
determinações da Justiça 
Eleitoral e a Legislação, 
respeitando ela, e que sabe 
que tem consequências”, 
comentou.

Essa boa relação, se-
gundo o magistrado, se 
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O magistrado repassou diversas informações relacionadas as Eleições

deve ao fato da aproxi-
mação da Justiça Eleitoral 
com todos os envolvidos. 
“O que temos feito é este 
trabalho, chamando todos 
para uma conversa franca 
e aberta, procurando sem-
pre fazer o trabalho de pre-
venção para não termos 
que fazer o de repressão 
(…) E hoje fizemos essa 
reunião com todos aqui 
para colocarmos as ques-
tões de logística no dia 

da eleição, as pessoas que 
estarão credenciadas para 
fazer a apuração no dia da 
votação, as condutas even-
tualmente vedadas, tudo 
isso foi repassado a eles e 
esperamos que surta um 
efeito positivo, justamen-
te para continuarmos com 
pleito tranquilo, ordeiro, 
como vem ocorrendo até 
agora e que esperamos 
chegar até o fim desta for-
ma”, finalizou.

Disputa continua equilibrada, 
de acordo com nova pesquisa DS


